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EDITORIAL

EXPEDIENTE PAROQUIAL

Olá povo Santo e Amado de Deus! A paz esteja com todos vocês!

Iniciamos mais um mês, férias acabando, aulas reiniciando, atividades a todo o vapor. 
Mais descansados e prontos para mais um ano cheio de bênçãos!

A equipe da PasCom (Pastoral da Comunicação), não deixou de trabalhar nem 
durante as férias, sempre se preocupando para trazer matérias belíssimas para vocês 
nossos leitores e leitoras, nossos paroquianos e paroquianas. Lembrando que agora 
nosso Informativo Paroquial Boa Nova terá todos os meses uma matéria sobre o 
dizimo, você tem alguma dúvida? Deixem suas perguntas na secretaria paroquial, 
leiam as respostas, tirem suas dúvidas; isto serve também para todas as dúvidas e 
esclarecimentos necessários sobre todas pastorais, serviços e movimentos que 
atuam pastoralmente em nossa Paróquia!

Abraço fraterno para todas as irmãs e irmãos de nossa comunidade, que a Santíssima 
Trindade transborde bênçãos em suas vidas e suas famílias!

Até o próximo mês!

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo 3 encontros: 

1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês

Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

♦ Certidão de nascimento da criança;

♦ Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Endereço Completo dos Pais;

♦ Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS

Boletim Informativo da Paróquia Santíssima Trindade - Rua dos Ferroviários, 856 - Cajuru. Curitiba - PR, cep 82920 100 | Fone: (41) 3266 0796
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De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h

Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);

Quinta: Adoração Eucarística e Missa a seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                 9h Capela Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.

Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Bazar
Toda quinta-feira das 09h às 17 h

no Salão Paroquial Papa João Paulo II

 Leitura Orante
Toda sexta-feira

Horário: após a missa
no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Reinicio da Catequese
Dia: 11 de Fevereiro

Quarta Feira de Cinzas
Dia: 01 de Março

Missas às 9h e as 19h

Leitura Orante com Dom José Antônio Peruzzo
Dia: 02 de Março

Horário: 20h

Formação com o Diácono Márcio J. Pelinski,
continuidade sobre a Mistagogia da Missa

Dia: 04 de Março
Horário: 14h

Retiro CPP para todos os agentes de pastorais
Dia: 11 / 02 início às 14h
Dia: 12 / 02 início às 8h

no Salão Paroquial Papa João Paulo II

AGENDA DE MARÇO

Grupo de Adolescentes
Aos Sábados

Horário: 17h30m
no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Escola da Fé
Toda quinta-feira

Horário: Após a missa
no Salão Paroquial Papa João Paulo II
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No Deserto com Jesus

Uma amostra grátis do que será nossa quares-
ma, tempo preparatório para vivenciar as ale-
grias da Páscoa do Senhor;  

Um tempo de solidão fecunda na presença 
d’Aquele que assumiu nossa história de ale-
grias e tristezas, de angústias e esperanças;

Tempo de revisão de vida e propósitos edifi-
cantes, com a fundamental diferença de que 
é o Senhor que nos acompanha e dá a graça 
para uma verdadeira conversão;

Oportunidade ímpar de experimentar a gratui-
dade do amor de Deus a encher e transbordar 
de nosso coração, tocando as feridas do irmão 
e curando-as;

Olhar contemplativo que nos permite penetrar 
profundamente no mistério da vida divina que 
nos habita;

Posse de uma liberdade interior que nos dá 
condições para atitudes de maior atenção e 
cuidado com a vida ameaçada;

Alegria incontida por sabermo-nos guiados 
por caminhos por vezes desconhecidos, mas 
na companhia da amorosa Trindade;

Até aqui algumas noções do que possa signi-
ficar esse “fazer deserto com Jesus”, ou seja, 
desapegar-se de tudo para estar na presença 
d’Aquele que é Tudo para nós. Sem deixar, po-
rém, de sermos nós mesmos, com a própria 
identidade, anseios, preocupações. Afinal o 
Senhor sabe do que necessitamos antes mes-
mo de o pedirmos (cf. Mt 6,33).

Assim, seja pelo grande retiro que é nossa 
própria história de vida (toda a nossa existên-
cia), seja pelos quarenta dias que antecedem 
a festa da Páscoa e são celebrados com en-
gajada oração, seja pelo final de semana dos 
dias 11 e 12 de fevereiro (sábado à tarde e o 
domingo inteiro), somos convidados pelo Se-
nhor Jesus a expor diante dele todo nosso co-

L ITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO PÁROCO

Pároco José Roberto

05 de Fevereiro
5o D.T.C

Is 58, 7 - 10 Sl 111 (112) 1 Cor 2, 1 - 5 Lc 2, 21 - 39

12 de Fevereiro
6o D.T.C

Eclo 15, 16 - 21 Sl 118 (119) 1 Cor 2, 6 - 10 cf. Mt 5, 16, 19

19 de Fevereiro
7o D.T.C

Lv 19, 1 - 2. 17 - 18 Sl 102 (103) 1 Cor 3, 16 - 23 Mt 5, 38 - 48

26 de Fevereiro
8o D.T.C

Is 49, 14 - 15 Sl 61 (62) 1 Cor 4, 1 - 5 Mt 6, 24 - 34

FEVEREIRO
Intenções Apostolado da Oração

UNIVERSAL: Por todos os que vivem em provação, sobretudo os 
pobres, os refugiados e os marginalizados, para que encontrem 

acolhimento e conforto em nossas comunidades. 

 
Fonte: Diretório da Liturgia 2017

Ano A – São Mateus
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

D.T.C: Domingo do Tempo Comum

Após celebrarmos o Advento – Tempo de pre-
paração para a vinda de Jesus – vivenciamos o 
Natal e o Tempo do Natal – nascimento, apre-
sentação de Jesus ao mundo – com o batismo 
de Jesus, dá-se início ao Tempo Comum.

Tempo Comum não é comum por ser menos 
importante que os demais, mas quer dizer que 
é o tempo do dia-a-dia, o cotidiano da vida 
de Jesus ao iniciar seu ministério. Portanto o 
Tempo Comum é tão importante como todo o 
ano litúrgico. 

Dentro do Ano Litúrgico, o Tempo Comum é 
composto de 34 semanas, sendo separado 
em duas partes:

* A primeira parte inicia-se logo após o Ba-
tismo de Jesus sendo vivenciado até a terça 
feira anterior à 4ª feira de Cinzas (início da 
quaresma)
* A segunda parte começa com a festa da 
Santíssima Trindade até a festa de Cristo Rei 

(34º domingo do tempo comum);

Na primeira parte do Tempo Comum aprende-
mos com Jesus o que significa e o que impli-
ca em ser discípulo, vivenciamos através das 
celebrações, a formação da comunidade cristã 
– escolha dos apóstolos – pregação e ensina-
mentos de Jesus. Com isso somos chamados 
a seguir Cristo e anunciar o Evangelho, sendo 
luz do mundo e sal da terra. (Mt 5,13-14)

Após conhecer e vivenciar a formação da co-
munidade cristã é necessário uma verdadeira 
conversão, mudar de vida, procurar viver os 
ensinamentos de Jesus, para isso nos é pro-
posto o Tempo da Quaresma – tempo de con-
versão e aprofundamento na fé.

Celso de Moura Machado
Formando da Escola Diaconal São Filipe – 2º ano

Coordenador Paroquial de Liturgia

ração com seus desejos 
mais profundos e deixar 
que o Mestre nos oriente 
ou reoriente para o seu 
misericordioso coração. 
Sejam bem vindos e 
bem vindas!



Informativo Boa Nova - Paróquia Santíssima Trindade  |  Fevereiro 2017 4página

pequenas coisas, assim tornamo-nos pesso-

as melhores, menos egoístas, mais humanos, 

perdoando e sendo perdoados.

Jéssica Primon

Ministra Extraordinária da Sagrada Comunhão

No dia 2 de fevereiro se celebra a Apresenta-

ção do Menino Jesus no Templo para ser con-

sagrado ao Pai. Tratava-se de uma obrigação 

da religião judaica na época. 

Maria e José levaram o Menino Jesus ao  

Templo de Jerusalém, 40 dias depois do seu 

nascimento, para a sua apresentação e con-

sagração a Deus, e para o ritual da purificação 

de sua mãe  após o parto e oferecer o filho a 

Deus, cumprindo seus deveres e devoções. 

No Templo encontraram o velho Simão que 

falava maravilhas do menino Jesus: “luz para 

iluminar as nações”, “luz que vinha de Deus” 

(Cf. Lc 2,29-32). Ana e Simeão acolhem com 

alegria e esperança o Messias. 

Foi o Espírito Santo que fez com que Simeão 

pronunciasse uma profecia dolorosa para 

Maria. O Espírito Santo preparou Maria para a 

grande provação que a esperava, e conferiu 

ao rito da apresentação do Menino o valor de 

um sacrifício oferecido por amor.

Jesus é Deus que vem ao encontro dos ho-

mens com uma missão que lhe foi confiada 

pelo Pai, com o objetivo de cumprir integral-

mente o projeto do Pai.

Trata-se de atributos que lhe vêm do Pai e que 

atestam sua divindade, fazendo uma referên-

cia ao resto da infância de Jesus e ao cresci-

mento do menino em sabedoria e graça.

Todos nós católicos também fomos apresen-

tados ao templo pelos nossos pais quando 

eles nos trouxeram para sermos batizados na 

Igreja Católica Apostólica, fundada por Nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

Que Jesus, Maria e José sejam para nós o 

modelo de família que é a imagem de Deus, 

sinal de amor entre Ele, a humanidade e da 

entrega Cristo à sua Igreja.

Neste dia celebramos em toda a Igreja um 

singular “ofertório”, no qual os homens e as 

mulheres consagradas ao ministério de Jesus 

renovam espiritualmente o dom de si.

APRESENTAÇÃO DE JESUS NO TEMPLO

A Festa da Apresentação é quando, ao ofere-

cermos a Deus nossos dons, trabalhos, con-

quistas e esperanças, recriamos o gesto da 

apresentação. 

Jesus nos é apresentado todos os dias, bas-

ta que percebamos seus sinais, mesmo nas 
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os futuros pais prometem a Deus educar 
os filhos na fé, com suas respostas positi-
vas às seguintes palavras: “Estais dispos-
tos a receber amorosamente das mãos 
de Deus os filhos e a educá-los segundo 
a lei de Cristo e da Igreja?”.

Família e Pastoral Catequética, família e 
Igreja, missão de evangelização feita em 
sintonia e comunhão!

No próximo mês continuaremos este nos-
so assunto. Até lá!
 

              Maria de Fátima
Pastoral da Catequese

CATEQUESE:

A FAMÍL IA  E  A  TRANSMISSÃO DA FÉ

A transmissão da fé na família é tão an-
tiga quanto o Povo de Deus. Faz-se ne-
cessário compreender a importância e a 
urgência em recuperar algo fundamental 
na transmissão da fé, ou seja, a cateque-
se em família.

Percebe-se que esta prática comum entre 
muitas famílias passou a ser uma preocu-
pação na contemporaneidade: eis que as 
famílias deixam em segundo plano a edu-
cação cristã de seus filhos, e até mesmo 
transferindo essa responsabilidade, so-
bretudo para a Igreja.

Disto decorre uma questão importante: 
como fazer com que a família consiga as-
sumir o seu papel no processo educativo 
da fé cristã dos filhos e ela se constitua 
lugar referencial de valores morais, de 
oração e de abertura para Deus? 

A educação cristã presente na família de-
monstra que a religião deve ser vivida e 
a fé deve ser atitude e sentimento verda-
deiro a serem cultivados para toda a vida.

A família, “ventre” onde o ser humano ab-
sorve valores culturais, religiosos, deve-
res, responsabilidades e compromissos, 
fortalece as estruturas pessoais. 

Daí, afirma-se que na infância se forma o 
caráter do adulto e, por isso, é de vital im-
portância o espaço da família na vida de 
cada pessoa. 

Os pais ou responsáveis devem empe-
nhar-se em desenvolver e orientar ca-
racterísticas e virtudes corretas e, se ne-
cessário, reverter àqueles costumes que 
foram introjetados nos filhos e não são 
tão positivos quanto se imaginava.

Tanto a família quanto a Pastoral da Ca-
tequese realizam na educação da fé um 
trabalho fecundo quando praticadas em 
sintonia e cooperação. Na realidade, atu-
almente se verifica na situação pastoral 

da Igreja que é impossível imaginar uma 
catequese com crianças, adolescente e 
jovem, sem ter um trabalho específico e 
em conjunto com os pais. 

A presença da Pastoral da Catequese nas 
famílias se acontece através de reuniões, 
celebrações, confraternizações, visitas 
às famílias, encontros nas casas dos ca-
tequizandos e outras iniciativas que pos-
sam colaborar no cultivo de valores e da 
responsabilidade da família na iniciação 
cristã de seus filhos.

A família e a Igreja detêm em suas mãos 
a defesa e a valorização do ensino da Pa-
lavra de Deus e o investimento na educa-
ção cristã, a fim de que a sociedade seja 
mais justa e solidária. É valioso relembrar 
que na celebração do rito do matrimônio 
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No ano passado passamos por diversos 
obstáculos, mas também por encontros in-
críveis, com muita diversão, carinho e um 
grupo de jovens cada vez mais íntimos de 
Jesus e Maria.

Quem quiser nos conhecer, não se aca-
nhe: Nossos encontros acontecem aos sá-
bados no salão paroquial João Paulo II, às 
19 horas, e este ano reiniciaremos nossos 
encontros no dia 04 de março, às 19 horas. 
Sua presença é importante demais para 
nós e será de muita alegria recebê-los (as).

Lembrem-se disso: “A igreja só será jo-
vem quando o jovem for à igreja.” 

(São João Paulo II)

Gabriela Miranda e Jade Katchiri
Grupo de Jovens JRC -

Jovens Renascendo em Cristo

O CHAMADO DE DEUS PARA OS JOVENS

 “Jovens, eu vos escrevi, porque sois 
fortes e a Palavra de Deus permanece

em vós, e vencestes o Maligno
(1Jo 2,14c).

Com certeza, em suas caminhadas, muitos 
jovens já devem ter escutado as clássicas 
perguntas: “Por que você só vive na igre-
ja?”, “qual é a graça de ir pra um grupo de 
jovens?” ou ainda “eu já fui a uma missa, mas 
achei muito chato”. Essas situações são de 
fato desanimadoras e acabam por afastar 
ainda mais os jovens da nossa Igreja.

No entanto, quando o amor de Deus e a 
luz do Espírito Santo se fazem presença 
viva no coração, ele percebe que nada dis-
so importa e ali se cria uma felicidade que 
nada no mundo será capaz de preencher. 
“A Igreja precisa de vocês, do entusiasmo, 
da criatividade e da alegria que lhes ca-
racterizam!” disse nosso Papa Francisco.

“É preciso revigorar a consciência de que somos uma única família 

humana. Não há fronteiras nem barreiras políticas ou sociais que 

permitam isolar-nos e, por isso mesmo, também não há espaço para a 

globalização da indiferença. ”

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre FRANCISCO, sobre o cuidado da 
casa comum; excerto do parágrafo nº 52.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO NOS FALA. . .

Com o intuito de ingressar na Jornada 
Mundial da Juventude de 2013, que acon-
teceu no Rio de Janeiro, nasceu o grupo 
de jovens da nossa paróquia – Jovens Re-
nascendo em Cristo. Daquele ano para cá, 
o JRC passou por diversos encontros, te-
atros, atividades diferenciadas e por dois 
maravilhosos retiros de primeiro anúncio 
(kerygma). Estes foram criados com o obje-
tivo de mostrar aos jovens o amor de Deus 
e como Ele nos alcança em qualquer lugar 
e em qualquer circunstância.
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O QUE É  PASTORAL DA ACOLHIDA

“Acolhei-vos uns aos outros, como
Cristo vos acolheu para a glória do Pai”, 

diz São Paulo, na Carta aos Romanos
(Rm 15,7). 

A Pastoral da Acolhida é responsável por aco-
lher as pessoas da, e na, comunidade paro-
quial, pois acolher significa oferecer refúgio, 
proteção e conforto. A Pastoral demonstra 
através de gestos e palavras que na comuni-
dade paroquial pode-se encontrar esse refú-
gio, por muitas vezes procurados em outros 
lugares.

Recepcionar bem na porta da igreja na hora da 
missa é muito importante e, talvez, seja o pri-
meiro passo, mas a Pastoral da Acolhida não 
pode se limitar a essa ação. Já imaginou o que 
aconteceria se você desse uma bonita festa, 
acolhendo bem os convidados quando che-
gassem e no decorrer da mesma, começasse 
a maltratá-los ou ignorá-los? Seus convidados 
iriam embora da festa e nunca mais aceitariam 
um convite seu.

A mesma coisa ocorre na comunidade paro-
quial. Acolher bem os fiéis que chegam para 
a celebração é de suma importância, no en-
tanto, após isso, vem a parte mais desafiadora 
da Pastoral da Acolhida: fazer com que as pes-
soas, que simpaticamente recebemos, conti-
nuem sendo alvo da nossa atenção e simpatia, 
como ocorre no exemplo da festa. 

Acolher é também receber o outro como ele é, 
sabendo que cada pessoa é única; é também 
deixar entrar no espaço que já estamos e per-
mitir que se sinta à vontade. Portanto, acolher 
éaceitar, receber e deixar que o outro venha 
fazer parte da nossa comunidade como um 
colaborador, alguém que vem para nos ajudar 
a ser uma comunidade ainda melhor e mais 
unida. Recepcionar é também dar crédito ao 
irmão que está chegando, pois, se ele procu-
rou a comunidade, ou essa ou aquela pastoral, 

é porque quer colaborar, doar-se; então, nossa 
missão como cristão é acolher da melhor for-
ma possível.

Quando se chega à comunidade e a pessoa é 
bem acolhida, se tem vontade de permanecer 
de fato. A boa acolhida é uma das qualidades 
mais importantes de nossa Paróquia. E se hoje 
temos tantas pessoas em prol da nossa comu-
nidade, é porque um dia alguém também nos 
acolheu.

Em resumo, a principal tarefa da Pastoral da 
Acolhida consiste em uma equipe que se de-
dica a receber bem as pessoas que chegam à 
nossa igreja para as celebrações. Mas é impor-
tante que saibamos receber todas as pessoas, 
permanentemente, pois ninguém permanece 

num lugar em que não é bem acolhido.

Fonte:
http://blogsantuariodefatima.blogspot.com.

br/2010/08/o-que-e-pastoral-da-acolhida.html

Janaína
e Equipe da Pastoral da Acolhida

Movimento das Capelinhas

Janeiro, ano de 2017: estamos vivendo especialmente 
o Ano Mariano!

Em 1717, a imagem de Nossa Senhora foi encontrada nas 
águas do rio Paraíba do Sul. Os pescadores encontraram 
primeiro o corpo da imagem e depois encontraram a 
cabeça da imagem. Sentiram o milagre. Foi um aconte-
cimento especial para as pessoas daquele tempo. Num 
tempo doloroso no Brasil com a escravidão dos povos ne-
gros trazidos da África pelo tráfico negreiro. Uma imagem 
enegrecida chama à atenção. Maria! Maria que amamos. 
Maria nossa Mãe dada a nós por Jesus ao pé da cruz (cf. 
Jo 19,26-27). Conhecemos a história. A imagem recebeu 
o nome de Nossa Senhora da Conceição Aparecida e a 
devoção cresceu e se fortaleceu.

Conhecemos também os muitos milagres que acontece-
ram pela intercessão da Mãe Aparecida. Neste ano come-
moramos os 300 anos do encontro da imagem de Nossa 
Senhora. Que alegria termos a Mãe Aparecida como Pa-
droeira de nosso País. Na cidade de Fátima, em Portugal, 
comemora-se também os 100 anos da aparição de Nos-
sa Senhora aos pastorinhos, Lucia, Jacinta e Francisco. 
É Nossa Senhora de Fátima que aparece aos pequenos 
pastores pedindo orações pelos pecados do mundo. Era 
o tempo da 1ª. Guerra Mundial: muitos sofrimentos de to-
das as pessoas. Precisava-se rezar pela paz. 

E neste ano de 2017 acontece também a comemoração 
dos 80 anos do Movimento das Capelinhas. Dia 28 de 
Outubro na Paróquia São Pedro do Umbará todos os 
Mensageiros e Mensageiras estarão comemorando jun-
tos esta data. Com Maria vamos nos aproximando de 
Jesus e ao rezarmos o terço mergulhamos num mar de 
graças. E Maria continua a pedir que rezemos o terço. 

Sempre Maria, uma só, com muitos nomes. Sempre 
Maria. Nossa querida Mãe do Céu. Podemos repetir 
com alegria: Imaculado Coração De Maria, sede a nos-
sa salvação!
 

Lucimar Nunes Siqueira Formentin
e Equipe Movimento das Capelinhas
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Ana Oliveira

Aparecida Maria da S. Santos

Bronislava Samsel

Claudete Correa Albuquerque

Cleder Messias

Deusa Demétrio C. Pinheiro

Doracina de Araujo Gonçalves

Eloina Pires Camargo

Esmeralda Scorsin

Eugênia Moreira Fontana

Geraldo Alves da Silva

Irmã Berf

Ivani Moreira Borges

Ivone Pereira Borba

Juvenal Moreira

Maria Cristina Ogliari

Maria Madalena Dias

Maria Saraiva Andrade

Marlene Oliveira

Minervina Dias dos Santos

Neide M. dos Santos Silva

Neusa Gonçalves

Nilsa Slamini Neugegali

Olga Maria Mueller

Orandi de Souza

Paulo Primom

Rodrigo Peres de Sá

Romeu Voigt

Rosangela Bef Chagas

Sidnei Ribeiro Prestes

Silvestre Aksenen

Sofia Meira Cotta

Tereza Laibida

Valdeci Azevedo

Valdir Antonio Cotta

Zenaide Vobedo Gravelli

08 de Fevereiro São Jerônimo Emiliani 1486 - 1537
“O nosso fim é Deus, fonte de todos os bens, e 

devemos, como repetimos em nossa oração, confiar 
unicamente Nele e em mais ninguém”.

08 de Fevereiro Santa Josefina Bakhita 1868 - 1947
“Quando uma pessoa ama tanto uma outra, deseja 

ardentemente ir para junto dela: por que, então, 
tanto medo da morte? A morte nos leva a Deus”.

10 de Fevereiro Santa Escolástica 480 - 547
“Eu pedi para conversar, você não aceitou.

Então, eu pedi para o Senhor e Ele me atendeu”.

21 de Fevereiro São Pedro Damião 1007 - 1072

“...é justo que se alegrem aqueles que neste mundo 
suportam a tribulação passageira por causa dos 
seus pecados, mas que, pelo bem praticado, têm 

guardada para si uma recompensa eterna no céu”.

23 de Fevereiro São Policarpo Séc. I - II

“Sede bendito para sempre,
 ó Senhor; que o Vosso Nome adorável seja

 glorificado por todos os séculos”.

Os santos e santas nos dão exemplo de como responder ao chamado de Deus.
Entre tantos santos e santas que celebramos no mês de fevereiro, destacamos:

Fontes: Liturgia das Horas; Liturgia Diária, Ano XXVI, nº 302, fevereiro de 2017, Editora Paulus;
e acesso internet. Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E  SANTAS. . .
Dízimo: Partilha de Irmãos

“Sou dizimista porque quero ver minha comu-
nidade crescer e minha Igreja testemunhar 
o Evangelho de Jesus no mundo inteiro. ” (Mt 
28,19-20; Mc 16,15).

Pensando e meditando podemos afirmar, que o 
dizimo é o máximo que cada pessoa dá de si, 
para que o Reino de Deus seja uma realidade 
na comunidade e no mundo inteiro. É infinita-
mente mais um meio de evangelização na co-
munidade e no mundo, do que uma Igreja sus-
tentada por meio de taxas e festas. O sistema 
do dizimo é pastoralmente muito rico.

Porém, levando-se em conta o dizimo como sis-
tema de contribuição para a Igreja ele deve ser:

a) Sistemático – deve ser entregue mensalmen-
te ao longo do ano, não esquecendo-o 13º sa-
lário;

b) Um compromisso moral com a comunidade 
e não deve ser um ato jurídico, que se cobra 
quando em atraso;

c)Fixado conforme a consciência formada de 
cada dizimista. Não é fixado por um índice ma-
temático.

Para sermos bons e verdadeiros dizimistas e 
entendermos a sua importância devemos ter:
a) Um espirito de gratidão a Deus e aos irmãos 
que trabalham por nós na evangelização (pa-
dres, catequistas, ministros, diáconos, agentes 
de pastorais, etc.);

b) Um coração generoso para contribuir para 

a subsistência e o desenvolvimento de nossa co-
munidade, atestando assim interesse e amor pela 
mesma;

c) Um sentido de partilha para nos sentirmos res-
ponsáveis pela nossa Igreja. Pois se não amamos 
o que vemos e vivemos, como podemos amara o 
que não vemos e não vivemos? O amor pela nossa 
comunidade revela maturidade quando nos leva 
a nos sacrificarmos por ela e a oferecer para sua 
manutenção o dizimo de modo alegre, espontâneo 
e consciente.

Obrigado a todos os dizimistas fiéis e conscien-
tes da sua responsabilidade.

Parabéns a todos (as) aniversariantes deste 
mês de fevereiro. Que Deus abra os reservató-
rios do céu e derrame sua benção sobre todos 
muito além do necessário (cf. Ml 3,10b).

José Bernardo Momm
Coordenador Pastoral Dízimo


